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A insegurança alimentar em comunidades ciganas é um grave problema de saúde 

pública, resultado de desigualdades históricas, exclusão social e barreiras culturais. 

O objetivo deste estudo foi descrever as evidências científicas brasileiras que 

tratam dos fatores condicionantes à insegurança alimentar na população 

cigana/romani. Tratou-se de um estudo de revisão integrativa da literatura, 

realizada na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando-se os 

descritores “ciganos”, “insegurança alimentar” e “saúde pública”. A insegurança 

alimentar é altamente prevalente, determinada por pobreza extrema, 

discriminação e exclusão social. No Brasil, comunidades como a de Rafael 

Fernandes dependem de doações e programas assistenciais, resultando em dietas 

pobres em frutas, vegetais e proteínas de qualidade, com elevado consumo de 

ultraprocessados (Mapa de conflitos, 2024). No Brasil, estudos indicam altos índices 

de insegurança alimentar, sendo caracterizada por instabilidade econômica, 

dependência de programas assistenciais, restrição ao acesso a alimentos, dietas 

pobres em nutrientes, elevado consumo de ultraprocessados e aumento do risco 

de obesidade e doenças crônicas não transmissíveis (Barbosa, 2024). Esse cenário 

contribui para desequilíbrios nutricionais e aumenta o risco de doenças crônicas, 

enquanto barreiras institucionais dificultam a utilização adequada dos serviços de 

saúde. A análise evidencia que a insegurança alimentar transcende a ausência de 

alimentos, refletindo desigualdades estruturais, estigmatização social e falhas nas 
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políticas públicas. A estrutura social cigana, centrada na família extensa e na 

influência dos idosos, desempenha papel crucial na organização alimentar e 

percepção de saúde, devendo ser integrada nas intervenções. Estratégias 

intersetoriais e culturalmente sensíveis são essenciais para reduzir a vulnerabilidade 

alimentar e garantir o direito à alimentação adequada (Silva, 2015; Silva; Toyanski, 

2018). Conclui-se que a insegurança alimentar na população cigana é expressão 

direta da desigualdade e do estigma sociocultural. Políticas públicas intersetoriais, 

que integrem saúde, cultura e a dinâmica familiar dos povos romani são 

fundamentais para promover equidade, reduzir a insegurança alimentar e 

fortalecer a saúde dessa comunidade.  
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